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'r E L lll F O N E 

BARRA FORA ••• 

Cooperativa dos Trabalha· 
dores de Portugal 

C
O~IO ~ do conhecimento dos 

nossos associados, por inter· 
medio duma circular que lhes 

foi enviada, deixaram todo• o nossos 
consóeios de fazer parte daquela 
colectividade como as~ociados, pois 
que, por iotermedio da noua Caixa 
de Auxilio, le,·aotimos todo o capital 
com que haviamos entrado para paga­
mento de uma acção para cada um 
dos nossos con,C'>ciob, cm \'irtudc de, 
pela modificação dos seus e•tatutos, 
aquele organismo não poder conti­
nuar a garantir-nos o direito con­
forme documento cm nosso poder, 
de o referido capital ser sempre pro· 
priedade da caixa. 

E como a maioria dos no~&O& asso­
ciados se não abastecia nas vllrla• 
secções daquele organismo, resolve· 
mos recuperar a nossa liberdade 
de acção. No entanto o Sindicato con­
tinua como sócio colcctivo, com tres 
acções, 

'°' '°' o 
Secção Distrital do Porto 

POR despacho de Sua Ex.•, o Se­
nhor Sub-Secretário das Cor­
porações, foi criada em Março 

a nossa Secção Distrital do Porto, 
fazendo parte da sua direcção os 
nossos presados amigo•, Sr<. Alber­
tino do• Santos Villa, Luciana Esme­
nlda \"ilar e Antõnio da Costa Pi­
nheiro. 

o o o 

Dr. Afonso Malheiros 

T
E~! estado de licença o ilu•tre 

;\ledico lospector, Sua Ex•, 
que sempre •e tem Interessado 

pela nossa classe. Espera ela que oo 
perlodo que se avizinha, Sua Ex.• nos 
ajudará a resolver vários problemas 
que nos interessam, e1 por Isso, aqui 
lhe apresentamos os nossos cumpri­
mentos. 

Propriedade do S. fll. E. A. E. •· E. 'rELEt<'ONE 

BARRA FORA ••• 

De luto P A Z 1 
J A faleceram depois da salda do 

Qltimo oamero do nosso jornal 
os nosso• presados consócios' 

Mtlrio Atalde Valente, vulgo dlllrio , 
No momento em que escrevemos, não nos é dado adivi- dos Passarinhos•, Cãndido Xavier 

nhar se já terá chegado a hora da paz. À cinco anos que Ferreira e Francisco Ribeiro. 
esta luta bárbara vem ensanguentando o mando, com tôda a Ás familias destes nossos infelizes 

camaradas apre•enta o nosso jornal, 
sua ferocidade, e a humanidade anseia por vêr, de novo, raiar cm nome da classe, sentidas condo-

sôbre a terra uma nova era de laz e de bondade, em que se lencias. 

transformam as almas. 
o '°' o 

Durante êstes cinco anos de lata, quantos sofrimentos, 

quantas desilusões não terá sofrido a humanidade inteira, Sr. Capitão Castro Silva 
que assim via perder alguns milhões de homens, ou seja a 

sua mocidade em flor! 

E nós que nêste espaço de tempo, quási que temos estado 

inactivos, iremos de novo reatar a nossa profissão, depois de 

termos esperado todo êste tempo, sempre na esperança de que 

o vendaval iria passar, e a nossa classe voltaria de novo a ter 

trabalho, como o tínhamos antes de ter começado a guerra. 

A nossa classe tem-se mantido unida em volta da ban­

deira do nosso Sindicato, e as poucas defecções que se deram, 

mais tarde se virão a arrepender. 

VOLTOU novamente a dirigir os 
serviços de emigração, o Se­
nhor Capitão Castro Silva, que 

temporàriamente havia deixado a di­
recção daqueles serviços de Policia 
Interoacial. O nosso Sindicato Nacio­
nal só tem que rejubilar por esse mo­
tivo, esperando que no futuro sua Ex.ª 
fará justiça à nossa profissão, criando 
os meio• de vida próprios para o 
seu deRenvolvimento, e reformando 
o actual regulamento dos serviços da 
assistência, como era seu pensamento 

Vai pelo mundo um sôpro reconfortante de esperança, antigo. 

num futuro próspero e prometedor. Oxalá que êsse anceio 

benemerente vingue, e predure para bem da humanidade. 

Através dos discursos dos homens que governam as Assistente ao Emigrante 
grandes nações, se vê a bôa intenção de viver em doce e tran­

qüila paz, que traga o progresso, as terras e a confiança aos 

corações. 

Nós, que exercemos a nossa profissão na navegação 

estrangeira, fazemos ardentes votos para que a paz se resta­

beleça, e que essa navegação volte em breve aos nossos portos, 

numa missão de paz e de amor, e nós possamos voltar a 

acompanhar os nossos emigrantes por êsse mar fora até aos 

portos do Brasil, são êsses os nossos votos. 

E.sqaeçamos as horas dolorosas, passadas durante êstes 

cinco anos. Ergamos sõbre êsse passado sombrio, uma eT a 

de felicidade e de esperança e confiantes no futuro cerrell',08 

fileiras em volta do nosso Sindicato, para bem de todos 1.168. 

VOLTA de novo :i publicar-se, 
hoje, o nosso pequeno jornal 
para gara~üa do titulo. Espe­

ramos em breve ,.t;.Jo reaparecer de 
novo, no se'1. perfodo mensal, para 
nos dar as noticias que interessam à 
nossa c1',.sse, como seja a lista de 
salda e chegada dos paquetes. 

Como temos saQdades desse 
tem j>o ! Quem dera que fosse jâ hoje! 

I 

Visado pela Comissão de 
Censura 



2 O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Prevendo o futuro 

Como se aproxima o fim, deste 
interregno a que fomos forçados, 
nunca é demais, voltarmos a fa­
lar na nova regulamentação dos 
serviços de Assistência aos Emi· 
grantes. 

Como era do conhecimento 
dos nossos associados, já antes 
da guerra, se notavam várias de­
ficiencias, no Regulamento dos 
Serviços de Emigração aprovado 
pelo decreto 19.029, de 13 de 
Novembro de 1930. 

Com a modificação que as cir­
cunstâncias impuzeram, muito 
mais se justifica agora, que vol­
temos de novo a insistir por essas 
modificações, de mais a mais que 
à frente da direcção dos serviços, 
se encontra de novo o sr. Capi­
tão Castro e Silva, que em devido 
tempo dedicou ao assunto, a sua 
esclarecida atenção, esperando 
aue S. Ex.• volte de novo a estu­
dar o problema, pois que novos 
casos terão que ser resolvidos 
num futuro que não virá longe. 
O caso dos embarques do pes­
soal de Assistência, em navios 
que venham a transportar emi­
grantes, terá que ser revisto, pois 
que os actuais quadros estão re­
duzidos, pela morte de alguns 
dos seus componentes, e outros 

pela sua idade, também não po­
derão embarcar, por já não da­
rem o rendimento devido no 
trabalho a bordo, mas para esses 
terá que se arranjar uma fórmula 
de os auxiliar, não os deixando 
ao abandono depois de tantos 
anos no mar, e de esperarem que 
terminasse a guerra na esperança 
de ainda voltarem a embarcar 

Outro assunto grave a resolver, 
é o preenchimento das vagas nos 
quadros, tanto de creados, como 
de enfermeiros. Pelo que sabe­
mos são aos milhares os preten­
dentes; quási que podíamos dizer 
com verdade, que todos os pro­
fissionais do pessoal de câmara 
da navegação nacional. tem uma 
pretenção a embarcar nos ser­
viços de Assistência aos Emigran­
tes, pois todos querem vir para 
os navios estrangeiros; os pedi­
dos e empenhos já começaram, 
e quando chegar a oportunidade 
de fazer o preenchimento das 
vagas, seriam tantos os preten­
dentes, que não haveria forma 
de satisfazer a todos. Por isso, 
torna-se urgente pensar na ma­
neira de resolver êste problema. 

Aguardamos pois, que as au­
toridades competentes o resol­
verão com critério e justiça. 

Organização da Previdência do Pessoal 

ao serviço das Emprêsas de Navegação 

Do Boletim N.0 12 do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ­
dência, tomámos conhecimento da 
seguinJe notícia : 

COMISSÃO 

Despacho de 12 do corrente. 
Nomeia a seguinte comissão para 
proceder ao estudo da organi· 
zação da previdência do pessoal, 
tanto do mar co1110 de terra, ao 
serviço das em prêsas de nave­
gação; 

Dr. Gonçalves Lourenço, pelo 
1. N. T. P.-presidente; Dr. Artur 
de Almeida Rocha, pelo 1. N. T. P. 
-vice.presidente; Prof. Rui Enes 
Ulrich, pela junta Nacional ,da 
Marinha Mercante; Dr. Álvaro 
Miranda de Vasconcelos, pelo 
Grémio dos Agentes de Navega­
ção do Centro de Portugal; Dou­
tor Domingos de Meneses de 
Jesus, pelas Emprêsas Armado· 
ras; Jaime Aníbal Pinheiro, pelo 

Sindicato Nacional dos Empre­
gados de Escritório dos Serviços 
de Navegação; José dos Santos, 
pelo Sindicato Nacional dos Ca­
pitães. Oficiais Náuticos e Comis­
sários da Marinha Mercante Na­
cional; joão de Almeida Go­
verno, pela Caixa de Previdência 
e Assist~ncia dos Oficiais e Tri~ 
pulantes da Marinha Mercante 
Nacional; José Vieira dos Santos, 
pela Associação de lnhabilidade 
do Pessoal da Marinha Mercante 
Portuguesa. 

Alegra-nos esta notícia, pelo 
facto de vermos que alguma coisa 
se vai fazer no campo da previ­
dência , para todos os marítimos 
portugueses, lamentando apenas 
que da comissão não faça parte 
maior representação dos sindi­
catos. Que todos os marítimos 
venham a ser abrangidos por 
êsse organismo que agora se pre­
te0de criar, com a nomeação 
de~ta comissão, são os nossos 
votlls muito sinceros. 

U N 1 A O 
Como em outro local já foi 

dito, por despacho de Sua Ex.' 
o Sr. Sub-secretário das Corpo­
rações, de 17 de Março do ano 
corrente, foi criada a Secc;ão Ois· 
trital do nosso Sindicato no Porto, 
do feliz resultado a que se che­
gou depois das diversas negocia· 
ções entre as duas direcções dos 
nossos Sindicatos, resultou a cria· 
c;ão dum único Sindicato e que 
já está dando as suas provas prá­
ticas na futura orientação da 
nossa classe. 

Embarcaram agora no paquete 
espanhol •Cabo da Buena Espe­
ranza. , doze camaradas nossos, 
quási todos êles pertencendo ao 
Porto, pois que se encontravam 
na escala de embarque em pri­
meiro lugar, visto que os com­
ponentes da mesma escala per­
tencentes a Lisboa se encontram 
embarcados em barcos nacionais. 
É o primeiro embarque dos 
nos~os sócios dentro da sua ao· 
ti i:a profissão, que se faz ainda 
na presente guerra, e possivel­
mente outros se seguiram ainda 
nestas condições, mesmo que ela 
termine não devemos manter ilu· 
sões, não vamos ter trabalho com 
abundância logo nos primeiros 
meses depois dela acabada, e pôr 
isso aconselhamos os nossos asso· 
ciados a serem prudentes, não se 
despedindo dos lugares que pre­
sentemente ocupam, pois os seus 
direitos dentro do Sindicato estão 
assegurados, para todos aqueles 
que lhe têm sido fiéis, para os 
outros aqueles que não cumpri­
ram, e êsses são poucos feliz­
mente, em devido tempo se toma· 
rão resoluções sõbre o seu proce­
dimento para com a colectividade, 
mas não esperem ser recebidos 
de braços abertos, pois proce­
dendo como o fizeram não têm 
direito à nossa consideração. 

Portanto, agora que estamos a 
entrar num novo capitulo da 
nossa vida sindical, daqui saúda­
mos todos os nossos camaradas, 
especialmente os do Porto, pelo 
seu espírito de compreensão, p~r­
dendo a sua autonomia sindical, 
para se juntarem aos colegas de 
Lisboa, para assim unidos cami­
nharmos mais um passo em 
frente. 

t uma prova de boa camara­
dagem que sempre existiu, tanto 
no serviço a bordo, como nas 
relações que os dois organismos 
mantiveram sempre, desde a sua 
constituicão. 

Os primeiros passos já estão 
dados, outros mais se darão, em 
delesa da profissão, por isso pe­
dimos a todos que nos ajudem, 
não só mantendo-se sempre uni· 
dos, mas desempenhando as suas 
funções com zêlo e honestidade, 
pois só assim conseguiremos, 
refazer-nos dos sacrifícios dêstes 
anos passados, e para isso preci­
samos de desempenhar cabal­
mente a nossa missão, pois que 
na devida altura teremos que 
aceitar dentro do nosso meio 

novos elementos que venham 
substituir todos aqueles que já 
têm ficado pelo caminho, mas 
não se pode dar melhor exem­
plo aos novos, do que a união 
dos velhos, quer seja no seu Sin­
dicato, quer seja no desempenho 
da sua missão de Assistência aos 
Emigrantes. 

Não sabemos quais sejam os 
primeiros barcos que venham 
aos nossos portos buscar emi­
grantes, para os levarem para o 
Brasil. Argentina ou América do 
Norte, o que prevemos é que os 
meios de transporte se vão desen­
volver duma maneira extraordi­
nária; assim pouco tempo depois 
da guerra terminada, iremos assis· 
tir à luta entre o avião e o pa· 
quete rápido, e nós temo-nos de 
adaptar ao meio em que teremos 
de actuar, por isso é de aconse­
lhar a boa união que deve exis­
tir entre todos os profissionais 
de assistência para pedirmos a 
quem de direito que nos defenda 
e que nos garanta o pão nosso 
de cada dia. 

Apresentação Profissional 

Já mais de uma vez, temos 
exposto a nossa maneira de vêr, 
como se deve apresentar um 
nosso associado, dentro da sua 
vida profissional a bordo. 

Para se ser bom profissional, 
não é suficiente saber bem da 
profissão; mas todo o indivíduo 
deve ter uma apresentação esme­
rada, quer na forma como exe­
cuta os serviços que lhe compete 
fazer, quer na sua indumentária. 

Por exemplo, um nosso asso­
ciado, que se a presenta a servir 
à mêsa com a barba por fazer, 
ou o cabelo comprido ou mal 
penteado, outras vezes com as 
unhas pretas, por mais que se 
julgue, não é um bom profissio­
nal; bem sei que na actual emer­
gência me poderão responder: 
se estivemos estes anos todos sem 
trabalho, como poderemos apre­
sentar-nos a bordo bem vestidos? 
A isso responderemos nós, não 
ter nada a pobreza com a lim­
peza; poderemos ser pobres, e 
ter poucos recursos para com­
prar os fardamentos que nos se­
jam necessários para uma boa 
apresentação no nosso trabalho, 
mas devemos fazer o possível 
para nos apresentarmos o melhor 
possível. 

Vem isto a propósito de certa 
recomendação que nos fizeram, 
para que não mandássemos pes­
soal velho para bordo. Respon­
demos que o pessoal era mandado 
por meio de uma escala •roul· 
leman• que existe no Sindicato, 
e que não podêmos fazer escolha 
de pessoal, pois todos têm direito 
à vida, não podendo existir di­
ferença entre velhos e novos; 
no entanto faremos esforços para 
que a apresentação do pessoal 
de Assistência seja a melhor pos­
sível. 


